
 ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CETP/PR - 26/11/2025  

Ao vigésimo sexto dia do mês de Novembro do ano de 2025, às 09:30 horas em

formato híbrido, presencialmente na Sala de Situação, Rua Frederico Maurer, 617 –

Hauer – Curitiba/PR, e via web conferência por meio da plataforma da CELEPAR,

deu-se início à Reunião Ordinária do mês de Novembro de 2025 do Comitê Estadual

de  Enfrentamento  ao  Tráfico  de  Pessoas  no  Estado  do  Paraná  —  CETP/PR.

Fizeram-se  presentes:  Representantes  Titulares  Governamentais: Dra  Silvia

Xavier: Coordenadora CETP/PR – Secretaria da Justiça e Cidadania (SEJU); Leila

Milfont Rameh: Secretaria de Estado do Trabalho, Qualificação e Renda (SETR);

Ana Cristina Ferreira Silva: Polícia Civil  do Estado do Paraná (PC); Camille Lima

Cardoso: Secretaria de Estado do Planejamento (SEPL); Dr Antonio Vitor Barbosa

de  Almeida:  Defensoria  Pública  do  Estado  do  Paraná;  Fátima  Ikiko  Yokohama:

Secretaria  de  Estado  da  Mulher,  Igualdade  Racial  e  Pessoa  Idosa  (SEMIPI).

Representantes Suplentes Governamentais: Matheus José Gonçalez  da Silva:

Secretaria  de  Estado  do  Trabalho,  Qualificação  e  Renda  (SETR);  Robison  de

Castro: Secretaria de Estado da Segurança Pública (SESP); Victor Loureiro Mattar

Assad:  Polícia  Civil  do  Estado  do  Paraná  (PC); Representantes  Titulares  da

Sociedade Civil: Rosilei Bastos Pivovar: Rede Um Grito pela Vida. Representantes

Suplentes da Sociedade Civil:  José Gregório Rodrigues Salas: Cáritas Brasileira

Regional Paran. Convidados(as)  Especialistas, Parceiros, Colaboradores: Jane

Cristina  Lobato  Vasques  (Coordenadora  –  UTSC/SEJU);  Jesus  Alberto  Leon

(Assistente  Administrativo  –  UTSC/SEJU). Justificativa  de  Ausência: Sem

justificativa de ausência. 1.Abertura:  A princípio, Jane saudou e deu as boas vindas

a todos (as), ressalta que é um momento importante, começando este Comitê do

CETP, que há muito tempo está sendo construído, e deu início à chamada nominal

para  registro  em  Ata.  Logo  após  deu-se  início  à  Reunião  Ordinária  do  Comitê

Estadual de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas no Estado do Paraná CETP/PR.

2. Aprovação de Pauta: Primeiramente, foi solicitado pela Dr Sílvia uma inversão

de  Pauta,  o  ponto  6  (seis)  da  Pauta  passou  a  ser  o  primeiro  ponto  a  ser
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apresentado. A seguir, Jane colocou a Pauta e sua respectiva inversão de Pauta em

aprovação do Pleno. Sem ressalvas, aprovada. A seguir, Jane passa a palavra para

Dr  Sílvia  fazer  a  Apresentação  do  Núcleo.  3.  Apresentação  do  Núcleo  de

Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas no Estado do Paraná (NETP/PR e Plano

de  Trabalho  para  o  ano  de  2026: Jesus  espelha  o  documento  na  tela  para

apresentação.  Dra Sílvia  cumprimenta  e deseja boas vindas a todos (as),  Jesus

espelha o documento na tela para Apresentação do Núcleo de Enfrentamento ao

Tráfico de Pessoas, realizado pela Dra Sílvia. Enfatiza que é necessário ter um olhar

sensível  para  aquela  vítima,  seja  numa DP atendendo  um assistido,  seja  numa

ONG, se tiver um olhar sensível para ela, quando enxergar o caso dessa pessoa, vai

verificar que essa pessoa é vítima de tráfico também. Cita como exemplo a Casa da

Mulher Brasileira que era só para casos de mulheres vítimas de violência, se não

estivesse  machucada  não  podia  se  abrigar  lá  era  obrigada  a  buscar  outro

alojamento. Fizeram Capacitação de toda a Rede de todo o grupo que trabalhava ,

Psicólogos,  Assistentes  Sociais,  explica  que  hoje  muitas  das  demandas  de

mulheres,  vem da Casa da Mulher  Brasileira  se  tornou referência  no  Estado do

Paraná  como  atendimento  a  mulher  vítima  de  Violência  Doméstica  e  vítima  de

Tráfico de Pessoas. Menciona que às vezes entende-se que a pessoa é vítima de

violência doméstica, mas não, é importante no atendimento conhecer o histórico que

pode trazer inclusive um grupo, uma organização criminosa contundente naquela

Cidade,  Região  ou  naquele  momento,  reafirma  que  esse  olhar  sensível  é

extremamente  importante  no  atendimento  as  vítimas  de  Tráfico  de  Pessoas  em

qualquer  das  suas  atividades.  Dra  Sílvia  informa  que  o  papel  dos  Núcleos  no

Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas, que são Unidades de Coordenação que as

ações vem da Politica Nacional em nível Estadual. Informa que na semana que vem

tem  uma  reunião  em  Brasília  com  todos  os  Núcleos  e  Postos  Avançados  de

Atendimento  as  Vítimas  onde  vão  estruturar,  articular  e  consolidar  a  Politica  de

Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas no Estado do Paraná, que é uma Rede de

referência no Brasil. Menciona que a equipe conta com Advogados, Psicólogo e uma

pessoa que fala quatro idiomas que trabalha no Contrabando de Migrantes que é
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diferente da Politica Migratória, menciona que existe uma diferença muito sutil entre

Tráfico de Pessoas e o Contrabando de Migrantes. Cita que na equipe está também

a Nathaly que faz sua Assessoria e que trabalham também no COETRAE (Comitê

Estadual  do  Enfrentamento  do  Trabalho  Análogo  ao  Escravo)  que  está  sendo

implantado  também  este  ano.  A  seguir  fala  da  Campanha  Coração  Azul,  a

Coordenação Estadual é da SEJU, com ações contundentes, reforça que a vítima do

Tráfico de Pessoas além de ela ser explorada no seu trabalho, ela é explorada de

todas as formas, tem horário para ir ao banheiro, para comer, muitas vezes fazem

uma alimentação ao dia,  já  tiveram casos de mulheres dentro dessas pequenas

oficinas de costuras, onde não enxergavam nada não tinham noção de tempo, ali

cozinhavam, dormiam, onde tinha uma criança com sete meses que nunca tinha

visto a luz do sol, trabalhavam sábado, domingo, feriado, as janelas eram cerradas,

são totalmente escravizadas, tem deveres, metas e obrigações e não tem nenhum

tipo de garantia, não está na formalidade laboral, não recebe nenhum valor similar

da sua categoria  de  trabalho.  Informa que fizeram uma Operação com algumas

Autoridades, Instituições, PF, PC, PM, em Abril desse ano, tinham nove alvos para

tirar aquelas pessoas da situação do Tráfico de Pessoas, muitas delas não queriam

sair, o lugar era muito precário, sujo, um das vítimas onde dormia guardava o prato

que  dividia  em  três  refeições,  da  onde  elas  vieram  tinham  muito  menos.  Essa

Operação se deu por conta de uma vítima de Tráfico de Pessoas menor de idade,

em  duas  horas  conseguiu  resgatar  essa  menina,  a  partir  do  caso  dela

desenvolveram uma Operação e vão fazer outras ao longo do ano que vem. Destaca

que na Campanha Coração Azul estão falando do Tráfico de Mulheres, Tráfico de

Meninas com o sonho de ser modelo em outro País, da Vulnerabilidade, iluminando

os  Monumentos  com  a  cor  azul.  Relata  o  caso  de  uma  vítima,  saiu  do  Brasil

sabendo que ia se prostituir, a família não sabia, só conseguiu sair porque era uma

pessoa que tinha formação e instrução, Dr Silvia fala que quer chamar a atenção de

que antes tínhamos a ideia de que a vulnerabilidade era social, e não é, afirma que a

vulnerabilidade é emocional,  somos um País Fronteiriço temos pessoas que são

vítimas de Tráfico que estão dentro de suas casas, no conforto do seu lar e estão
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revoltados com alguma coisa ou porque a Mãe manda lavar uma louça, arrumar uma

cama,  ou  fazer  alguma  coisa,  a  partir  dai  vai  entrar  em  redes  sociais  vai  se

relacionar  com pessoas do mundo inteiro,  o  conflito  dela  é  familiar.  Fala  que  é

importante informar que o Estado do Paraná foi escolhido pela OIM para se elaborar

o primeiro Protocolo de Fluxo de Atendimento às Vitimas de Tráfico de Pessoas no

Brasil,  porque temos uma Politica Nacional  onde tivemos o Primeiro,  Segundo e

Terceiro Plano Nacional, e estão na execução da metade do Quarto Plano Nacional

da Política de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas e o Estado do Paraná foi  o

primeiro  Estado que além das Vitimas do Tráfico  procurar  CRAS,  CREAS entre

outros,  formalizaram algumas parcerias  e determinaram a forma de atendimento

com algumas Entidades, informa que esse material apresentado vai ficar disponível

para quem quiser. Relata que a Lei nº 13.344/2016 que é a única Lei que eles tem,

além obviamente de alguns itens que mudou o Código Penal onde conseguiram falar

do Tráfico de Pessoas, foi um grande avanço essa Lei mas diz a todos que esta Lei

não  supre  a  necessidade.  Que  enquanto  estão  aqui  discutindo,  apresentando  o

Núcleo, a Organização criminosa está recebendo em oito Países diferentes os filhos

do Brasil  sem exigir sequer uma Carteira de Identidade, frisa que conheceu uma

pessoa que passou por oito Países, sem apresentar Identidade, afirma que hoje a

maior repressão que podem fazer ao Tráfico de Pessoas é a prevenção. Então,

ressalta  a  importância  de  algumas Parcerias,  assim como a  Politica  e  todos os

Organismos do Estado do Paraná, as Autoridades, Secretarias do Estado, todas as

pessoas que trabalham com isso e cita a REDE UM GRITO PELA VIDA que está

presente  no  CETP/PR,  ela  faz  abrigamentos,  dá  subsídios,  atendimento,  outros

parceiros  são  CASA DA MULHER BRASILEIRA;  CENTRO DE REFERÊNCIA E

ATENDIMENTO  PARA  MULHERES  EM  SITUAÇÃO  DE  VIOLÊNCIA  (CRAM);

CENTRAL  INTEGRADA  DE  APOIO  FAMILIAR  (CIAF);  JOVENS  COM  UMA

MISSÃO (JOCUM);  FORÇA-TAREFA INFÂNCIA  SEGURA;  BEBÊ ID;  URBS (10

anos de parceria); CÁRITAS; CARGOLIFT. Dra Sílvia exalta que todos os parceiros

são extremamente importantes, mas ressalta a parceria e cuidado da Cáritas na

Operação de resgate de vítima de Tráfico de Pessoas. Menciona que na questão da
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Fronteira é muito delicado, tem um conflito de Legislação imenso na Fronteira o que

é crime para o Brasil é Contravenção Penal para o Paraguai e Argentina, é preciso

ter esse olhar,  saber desses conflitos.  Informa que fez um Projeto sobre a Rota

Bioceânica, fala também da importância da parceria da Cargolift,  o Caminhoneiro

quando vê um cenário suspeito no Brasil inteiro, preenche um Formulário e manda

para o NUCLEOETP e tem a denúncia anônima. Reforça a importância de falar

sobre isso dentro dos Postos de Gasolina, das Aldeias Indígenas, falar de todos os

tipos de atividade porque o Tráfico de Pessoas está presente no nosso mundo,

afirma que prefere trabalhar na prevenção, a maior repressão que podem fazer é

isso, prefere sensibilizar, falar quantas vezes houver necessidade a respeito disso

nas Universidades, Escolas, Comunidades, Igrejas. Cita como exemplo que muitas

vezes estamos na Igreja  como voluntários e estamos sendo vítimas de trabalho

análogo ao escravo e acabamos não percebendo, explica que quando a pessoa tem

uma  atividade  com  dia  e  hora  marcada  mais  de  três  vezes  por  dia,  precisa

reivindicar seu vínculo empregatício. Acha importante que comecem a falar sobre

isso e que consigam construir essa Política de maneira consolidada, agradece a

presença de todos(as) e coloca-se a disposição sempre. Jane dá as boas vindas e

destaca  a  presença  dos  Representantes  Gregório  da  Cáritas,  da  Fátima  da

Secretaria de Estado da Mulher, Igualdade Racial e Pessoa Idosa (SEMIPI) e da

Rosilei da Rede Um Grito Pela Vida.  4. Aprovação do Calendário de Reuniões

2026: Jesus espelha na tela o Calendário de Reuniões de 2026 do CETP/PR com as

respectivas  datas  das  Reuniões  para  análise  e  aprovação  de  todos  (as).  Jane

informa que pensaram em fazer de dois em dois meses a Reunião porque vão ter

que  dar  início  à  elaboração  do  Regimento  Interno,  depois  vão  vendo  as

necessidades  de  fazer  as  reuniões  de  três  em três  meses.  As  Reuniões  serão

realizadas de dois em dois meses nas segundas-feiras, às 09h30. Aprovado, sem

ressalvas. 5. Aprovação da Logo do Comitê: Informa que também vão passar para

a apresentação e aprovação da Logo do Comitê.  Dra  Sílvia  menciona que todo

direcionamento vem do Governo Federal, então procuram fazer algo semelhante, e

cita como exemplo a Logo nacional. Explica que como Núcleo de Enfrentamento vão

13
14

120

121

122

123

124

125

126

127

128

129

130

131

132

133

134

135

136

137

138

139

140

141

142

143

144

145

146

147

148

149

15



libertar  uma  vítima,  oferecer  a  ela  um  acompanhamento  Jurídico,  Psicológico,

Assistência Social, precisam entender que é um papel libertador e não tem que estar

vinculado o que ela sofreu até aqui. Dra Sílvia questiona se alguém tiver dentro da

sua Instituição esse trabalho para fazer a Logo, estão abertos a sugestões, Jane

concorda e sugere que podem apresentar na próxima Reunião. A Prof. Fátima se

pronuncia que pode solicitar ajuda da Comunicação da SEMIPI.  6. Elaboração do

Regimento Interno: Dra Sílvia informa que com relação ao Regimento Interno nas

Reuniões em Brasília veem o que funcionou,  o que é efetivo,  faz uma sugestão

dentro daquilo que no Governo Federal atuam, colocando a realidade do Estado do

Paraná e vão preparar um esboço e enviar para que todos (as) possam dar opiniões,

sugestões.  Jane  informa  que  o  Dr  Antônio,  a  DP  sempre  ajuda  com as  Notas

Técnicas, as Recomendações, contam também com o MP, e participação de todos

(as)  do  Comitê.  Agradece  a  presença  e  colaboração  de  todos  (as).  7.

Encerramento: Dra  Sílvia  frisa  que  sabe que qualquer  um nas suas atividades

podem detectar uma vítima de Tráfico de Pessoas, foi Defensora Geral do Estado

por oito anos, na época que a Defensoria não era regulamentada. Informa que o

primeiro caso de Tráfico de Pessoas que atendeu foi no ano de 2003 na Defensoria

Pública embora no Estado do Paraná só dez anos depois tenha sido instituída a

Política. Solicita para que tenham um olhar diferente, tragam não só para o Comitê

mas até para a Política de Enfrentamento do Tráfico de Pessoas fluir  melhor, se

coloca à disposição e toda a sua Equipe para fazer Capacitação, Sensibilização e o

que  mais  precisarem.  Dr  Antônio  saúda  e  agradece  todos  (as)  coloca-se  a

disposição, informa que está atualmente como Coordenador do Núcleo de Direitos

Humanos da Defensoria e parabeniza pela condução dos trabalhos. Por fim, Dra

Sílvia agradeceu todos (as) e encerrou a Reunião Ordinária do Comitê Estadual de

Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas – (CETP/PR). A presente Ata foi lavrada por

Eucaris Ferreira da Rocha e revisada por Jane Cristina Lobato Vasques.
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